
E l  B o le lia  O fic ia l sa le  los 
L u n es. M iércoles y  V ie rn es  de 
ca d a  sem a n a .

Las rec lamaciones  se r e m i ­
t i r á n  f rancas  d e p o r t e ,  sin cuyo 
r equ is i to  no se r e c ib i r án  en esta 
redacc ión :

Se rec iben  stiscr iciones en 
esl.a Capital  cal le  de San  A gus-  
¡in n ú m e r o  i 7 á 3 o rea les  cada  
t r i m e s t r e .

S ir í ín t io  be oficio

GOBIERNO POLITICO DE LA PROVINCIA
1)K ALBACETE.

C ircu la r  núm ero  x3 i.

E l  E xorno. Sr. M in is tro  de la  G o b ern a ­
ción d e l Reino con fecha. 7 d e l a c tu a l m e  
com unica  la R ea l orden  sigu ien te .

He dad o  cuen ta á la Reina (Q. D. G.) del 
e sped ien te  in s t ru i d o  en este Minislei io  á 
cerca de! modo  con que  debe c u b r i r s e  la 
baja  de diez y siete soldados c o r r e s p o n d ie n ­
tes al Pueblo de Vil larrobledo,  que  d e p e n ­
día  de la p rovinc ia  de C iudad-Rea l ,  has ta 
q u e  en 1845 pasó á la de Albacete, cuya 
ba ja  p rocede  de que no habiéndose  tenido 
p r e s e n t e  esta c i rcuns tanc ia  en la d i s t r i b u ­
ción genera l  del con t ingen te  en t re  las P r o ­
vincias, la Diputación provincial  de Ciudad-  
Real  señaló diez y siete soldados á V i l la r ro ­
b ledo  en la q u in t a  de 18/17, H116 110 PtlL*°
a p r o n t a r  este Pueblo,  como lo iiabia hecho 
en las q u in ta s  de i845  y Z¡6 porque  inclui­
do  po r  p r im e ra  vez p a ra  la de 1847 en 
r e p a r t o  de la p rov inc ia  del mando de V. S. 
se v¡ó ob ligado  á p r e s e n t a r  en la caja el 
n ú m e ro  de hom bres  que  se le designó.  Enle-  
r a d a  S. M. de c u a n to  resulta  del espediente 
y to m a n d o  en cons iderac ión  q, ,e  la P ro v in ­
cia de Albacete es la única que  debe  re in te-  
g r a r  los diez v siete hom b res  re fe r idos ,  p o r ­
que  no ha c o n t r i b u id o  p a ra  la q u in t a  de 1847 
c °n  tnas so ldados que  en las a n t e r io r e s ,  sin 
c n ib a rg o  de que  vino á agregá rse le  V i l l a rro-  
bledo,  p a r a  con llevar  la c a rga ,  y q u e  po r  lo 
m ‘smo todos  los pueblos que  :a c o m p o n e n  

311 q u e d a d o  beneficiados en el r e p a r t i m i e n -  
lo de aquel  reemplazo,  ha ten ido  á b ien  re -  
Sn¡ber : ( 0 Q (lg |a p r o vincia de Albacete rui ti­
n g r e  ¡os (j jez y s ¡e te soldados  en cues t ión ,  y 
í>U,'a q u e  este r e in t e g ro  sea menos g ravoso ,

que  se efectúe en los dos reemplazos i n m e ­
dia tos  de 1848 y 49  en los que la P rovincia 
deb e rá  a p r o n t a r ,  ademas del cont ingen te  o r ­
d ina r io ,  nueve hombres  en la p r im e ra  y ocho 
en la últ ima: y a.° Que con el fin de evitar  
<¡ne en lo suocesivo resulten  sin c u b r i r  algu­
nas plazas, se rect if iquen los con t ingen tes  que 
hasta el día se han des ignado  á ¡as dichas 
Provincias  aum en tándose  el de Albace te en 
la p rop o rc ió n  de diez y siete so ldados  para  
una qu in ta  de veinte y cinco m il y h a c ién ­
dose igual baja en el de Ciudad-Real,  de 
manera que  siendo los primit ivos  cupos en 
los mencionados reemplazos de veinte y cinco 
mil hom bres ,  t r esc ien tos  ochen ta  y seis y 
qu in ien tos  noven ta  y cu a t ro ,  la provincia de 
Albacete c o n t r i b u i r á  en adelan te  con c u a t ro  
c ien tos  t r e s  so ldados  y con qu in ien tos  se ten ­
ta y sie te  la de Ciudad-Rea l .

Y  he d isp u es to  se in serte  en este P e r ió ­
dico o fic ia l p a r a  su pub lic idad . A lb a ce te  a4  
de Ju n io  de  1848.— Luis Antonio Meoro.

O tra  núm ero  182.

Siendo u rgen t í s im o  que los Ayuntamientos  
de lodos los pueb los  de la provincia den c u m ­
plimiento  p o r  su par le  á cuanto  les conc ie r ­
ne en el Real decre to  de 7 de A b rd  ul t imo 
so b re  c o n s t ru c c ió n ,  mejora y conservación,  de 
los caminos  vecinales, asi como también todo 
lo r e la t ivo  al Reglamento  para  ¡a egecuc.on

eeíífI I s S
la p e r e n to r i e d a d  quf^ . ,,n disponer

'  ¡ X Z ? »  V -  j E r z r i E
lo
desd
cuaÉBímS
los caminos  vecinales ,  tos a r t í c u l o s  a.°, 3„°, 4.0,
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5.°, 6.° y  7 ° ;  en el 2.0 r e la t ivo  á la a p r e c i a ­
c ió n  d e  las n e c e s i d a d e s  de los cam inos  v e c i n a ­
les los a r i  ¡culos 22 y a 3 y en el! 3 o s o b r e  
la  c r e a c i ó n  de  r e c u r s o s  los a r t í c u lo s  27, 28, 
29 ,  3 o y 3 i.

Al p ro p io  t i em po  h a r é  p r e s e n t e  á los Ayun­
t a m i e n t o s  que  en el 2.0 torno del Bole t ín  ofi­
c ia l  del Min is te r io  de Comerc io ,  I n s t r u c c i ó n  
y  O b ra s  públ icas ,  se hal lan toda s  las d i s p o ­
siciones d ic tad as  en Abri l  ú l t im o  s o b r e  c a m i ­
nos  vecinales,  y que  po r  el m i sm o  M in is te r io  
se ha pub l i cado  un l i b ro  t i t u l a d o  «Código y 
Manual  de los caminos  vec ina les” en el que  
e n c o n t r a r á n  e s len sam en le  y con  s u m a  clari-  

a los Alcaldes, A y u n ta m ie n to s  y d em as  Au- 
to r i  aces  todo  lo r e l a t iv o  á d ic h o  o b g e lo  
p a r a  que  si lo e s t i m a n  c o n v e n i e n t e  a d q u i e ­
r a n  a g im as  de  las o b r a s  m e n c io n a d a s ,  hac ién -  

o es s a b e r  q u e  el g a s to  c a u s a d o  p o r  la a d ­
qu is ic ión  de! Bolet ín es de  a b o n o  en las c u e n ­
tas  m un ic ipa les  «y el del Códico  y M annua l” 
en los de  c am in o s  vecinales.  A lbace te  i.° de 
Ju l io  de  1 8 4 8 .— L u is  A n to n io  M eo ro .

CÓDIGO Y MANUAL

p ú b lic a s .

PROSPECTO, 

s o b r e  ^ a n M ^ l e c i ^ ^ e l  % P ^ n , e a ñ o
su  e jecuc ión ,  v U ■ . r e g l a m e n t o  p a r a
fes po l í t icos  en , 8  Z  "  di,  i6 ida = los je-

s m m m
rWvEí

E g s i i l
ra n,  ̂ C o n t i e n e  t a m b ié n  esta pr ime-
de  la r í e  0 0  r e s u m e n  de  'as a tr ib u c io n e s  y 
m i e n i o s ° m/ )e,enCI"a *os al ca ldes ,  a y ú n t a ­
les, subdeU Pi n a c ‘o n e s  y co n s e jo s  pr o v in c ia -  
b i e r n o  v ^ ?ad ° s  c iv i l e s ,  jefes  po l í t i cos ,  C o ­
n o s  v ec ina ieUse-Í° Real, en m a te r ia  de  c a m i -  
ó  d e c r e t o  e n ’ Con c ita  del  a r t i c u lo  de  ley 
cía? ó  c o n  la J ’"ie  s.e _ funda  d icha  c o m p e l e n -  

P°s ic ¡on  d e  Sos p r i n c ip i o s  q u e

la hacen  admis ib le ;  v una li jern ind icac ión  
de las cues t iones  q u e  p e r t e n e c e n  a les t r i ­
b u n a l e s  o r d in a r i o s .

La seg u n d a  p a r l e ,  ó sea el M a n u a l,  c o n ­
t iene  un t r a t a d o  p r á c t i c o  s o b r e  el m odo  de 
c o n s t r u i r  y r e p a r a r  los cam inos ,  subí  o b,s 
o b r a s  de f a b r i c a  (m an ipos te r ía  y c a r p i n t e r í a )  
q u e  puede  ser  n ece sa r io  e j e c u ta r  en ellos, s o ­
b r e  las c u a l id ad e s  de las cales y de las m a ­
te r i a s  q u e  se mezclan  con ellas p a ra  fo rm a r  
los m o r t e ro s ;  e x p o n ie n d o  los m é todos  mas  
usuales y m o d e r n o s  de c o n s t ru c c ió n  v fo r ­
m ac ión  de m o r t e r o s  o r d i n a r i o s  e h id r á u l i c o s ,  
y c u a n to s  c o n o c im ie n to s  son in d ispensab les  
p a r a  d i r i g i r  con a c i e r to  los t r a b a jo s  p r á c t i ­
cos de los cam inos  vecinales. Igua lm en te  c o n ­
t iene esta s egunda  p a r t e  las reglas  de n ive­
lación,  l e v a n ta m ie n to  de planos,  cálculo de  las 
remoc iones  de t i e r r a ,  de l incac ión  de perfiles  
long i tud ina les  y t ra sve r sa le s ,  y toda s  las n o ­
ciones conven ien te s  p a r a  eg e c u la r  el t r a z a d o  
de un cam ino ,  y f o r m a r  ó r e d a c t a r  el p r o ­
yec to  c o r r e s p o n d ie n te .

En el M a n u a l  se e x p re s a  igua lm en te  el 
mejo r  s is tema p a r a  la ad jud icac ión  de cada  
especie de  t r a b a jo ,  el m odo  mas conven ien te  
de e m p le a r  la p re s tac ión  persona l ,  así como 
el rég im en  mas  úti l p a r a  la conse rvac ión  y 
r e p a ra c ió n  o r d i n a r i a  de los caminos ,  cons ide­
r a d o s  bajo  el a s p e c to  a d m in is t r a t iv o .

Hemos p r o c u r a d o  f o r m a r  una o b r a  c o m ­
pleta,  al p a r  q u e  concisa  y poco voluminosa,  
que  con tenga  los p rece p to s  a d m in i s t r a t i v o s  y 
p rác t icos  ind i spe nsa b le s  á los que  p o r  d e b e r  
°  po r  inc l inac ión  tengan  i n t e r v e n c i ó n  en los 
cam inos  vecinales,  y que  al m ism o  t i empo
sea poco costosa ,  á fin de q u e  se genera l ice  
en lo posible; con lo cual  c reem os  h ace r  un 
benef ic io á n u e s t r o  pais,  p e r s u a d id o s  de q lie 
la m e jo ra  mas im p o r t a n t e  que  p u ed e  rea l i¿a r* 
se en él es la de los caminos  vecinales como 
el único medio  de  p r o p o r c io n a r  -a l ida  á los 
p r o d u c t o s  de la ag r i c u l tu ra ,  fuente  pr inc ipa l  
de  la r iqueza  de  n u es t ro  suelo

Tal vez no h ab rem o s  conseg„¡do  n l i e s l r o

mas a u t o r i d a d e s  que  hayan  de eiei r. " i„ lin 
p o d e r  en m a te r i a  de caminos  Veoin , 8 •
com o á los d i r ec to re s  de su t r a z a d o  
t r a c c ió n ,  t a n t o  mas,  cu an to  q Ue nilM/  co.n s " 
es ún ica en su clase, y d i f í c i l m e n te ^  °t * 
a d q u i r i r s e  las nociones  con ten idas  Pn ,, 1
o t r a  mas  perfecta.  e a en

El C ódigo  y Manual  f o r m a r á n  ,,n . 
en 4.°, de unas  3 oo páginas  de ¡m m , ° m °  
con c u a t r o  láminas,  con ten iendo  nía . es ,? n ’
f iguras  r |ue r ep re s en tan  m ode lo ,  de nerfiíes 
de todas  clases,  mediciones de d k i ,  ,
ángulos  con d i fe ren tes  i u s l r „ m e n l„;_

en los cam inos .
El p rec io  de  cada e jemp|a r  es efi Matlr¡cj

ao rs.
En las p rov inc ia s  22, f ranco  de porte .
Es ta o b r a  se vende en Madrijj en ja j¡-
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brerxa de Morder, G a r re ra  de dan Jerónimo.
En las p rov inc ias  se d i r ig i r á n  los pedidos  

á los depos i ta r ios  de los fondos p r o v in c i a ­
les, del mismo modo q u e  se hace la snscri-  
cion al rmmhrecm rBc GoBzxeccm,

QzBTz nrBBziero x33 .

Los Alcaldes const i tuc ionales ,  empleados  de 
segu r idad  pública y g u a rd ia  civil de esta p r o ­
vincia p r a c t i c a r á n  las mas eficaces di l igencias 
p a r a  la busca  y c a p t u r a  de T e m a n d o  Gal- 
zafio, y Blas Galzado, cuyas señas se e s p r e ­
san  á con t inuación ,  con t ra  quienes  se sigue 
causa  en el J uzgado  de E  ins tancia de Gara-  
baca ,  por  her idas  y subcesiva m ue r te  de Isi­
d ro ,  Esteban,  José Anoren P ad re  é hijos, y 
caso de ser  habidos  se conduc i rán  con toda 
s eg u r id ad  á d i sp o s ic io n  de d icho  Juzgado.  Al­
bace te  3 o de Jun io  de xd/jd.—

E s ta tu ra  baja,  co lo r  t r igueño ,  ojos pardos ,  
edad  como de ^ ó a ñ o s ,  con camisa ,  pan ta lón  
de  p año  azul, a lpa rga tes ,  y m o n te r a  m urc iana .

Arriar

Estatura mas de ó pies, pelo castaño ,  
o j o s p a r d o s ,  coxxxo de  xy años de edad,  coxx 
camisa,  pantalón d e l l i n  y alpargates .

^  ^ E / E c ^ A b /  m ^  ^  TioTc
dr 1313.

Alí^^ro HH.
Intendencia de lientas. Gircular escitandoá les 

Ayuntamientos para quese aprovechendela gracia 
hecha por d. M. en Real orden de ^1 de Ahrih 

Gontinua la lista de fincas para vender proce­
dentes delGlero secular.

Afinco til.
Gobierno político. Gircular número I I I  para 

que los pueblos que se eepresan satisfagan la sus- 
cricion á este Roletin.

Edicto sobre la solicitud de D. Juan Bautista 
Micbelon para construir dos molinos arineros mbre 
las margenes del rio Jucar.

Intendencia de Rentas. Gontinua la lista de fin­
cas en venta del Glcro secular.

Gircular aclarando quea  los deudores á los ramos 
^  Administración de bienes nacionales comprende 
^  gracia dispensada en Real orden de de Abril. 

Gomandancia general. Real orden prorrogando 
un m e s e l  p U ^  señalado para qoe los Ge- 

^ l e s , G e f e s  y oficiales del EgércitoGarlista acu- 
a pedir la revalidación de ^ns empleos. 

Ministerio de Administración Militar, subasta 
^  servicio de hospitalidad en Gvtedo.

Gtro del suministo de pan y pienso en Galicia.

 ̂ Intendencia de Rentas. Gontinua la lista de fin- 
en venta procedentes del Glero secular, 

de ^^ófi^ tracion Militar, subasta del suministro 
b^n y pienso en Ganarlas.

G troen  Gastilla la Nueva.
El Intendente yle Giudad Real emplaza á EL 

Euts Hernández.

Intendencia de Rentas. Gircular para que las 
corporaciones municipales acudan á satisfacer tedas 
las cantidades posibles pata el 13 del actual.

Gtra. Nota de las fincas rematadas en los dias 
IH y I I  de Mayo.

Id.
Gobierno político. Gircular número IIX. Realde- 

ereto sobre caminos vecinales.
Gtra núm. l id  para la captura de Pascual Ló­

pez, Tícente Gil y .losábales.
Intendencia de Rentas. Grden de la Dirección 

de la deuda publica para la presentación de crédi­
tos á renovación.

Gtra para la debida aplicación de la graciacon- 
cedida á los deudores á los ramos de fincas del 
estado por Real orden de I  de Mayo último.

Instituto de enseñanzade Albacete. Gensuras 
que ban merecido los alumnos de fiilosofia.

Alfilero I I .
Intendencia de Rentas. Edictos para el arrenda­

miento de varias fincas del Estado. ^
Go m and anc ia  G e n e r a l .  R e g l a s  p a r a  l l e v a r a c a b o

el reconocimiento de los empleos á los que srrvre 
ron en el Egercito carlista. ^Gontinua el R e a ld e e r e to  s o b r e  caminos vecinales.

R ea ló rden  sobre la remisión de informes ort- 

^ o r i g ^
Gobierno político. Gircular n ú m e r o s  para

os sea la de I I  de Abtil últnno.

daza á l o s  que se crean ^  . medrosa Gastella-
e l i c t o s  p o r  f a l l e c i m i e n t o  d e j ó s e

m n u e v o .  u n c i ó n  d e l  R e a l d e c r e t o

G obte rnopob t t co .G  ^ ^ n M o y a .

G t r a p a t a d a  declarando que

Rl ál c o m o  os

minis terio  d e ^  . ^ a general d e T a len c ta .
^visiones en  ̂ U ^ ^ o  sobre caminos vecinales.

G o n t i n u a  e l

G o b i e r n o  p o l í t i c o .  G i r c u l a r  n u m e r o  1 ^ .  R e a l ,

irdcú para que los recibos del sumin ist ro  IrecRo
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cb’i-á  l a s  tropas se redacten y formulen por los c 
á  darlos con sugccíon á reglamentos.

123 para la captura de María García.
n: i .. —i— ^dmi­

cción está

g a d o s
Otra núm. l'Sá para la captura de iMai 
Intendencia de Rentas. Circular sobre 

sion de tejidos con mezcla cuya introdu 
permitida y reglas á que lian de atenerse los vistas. 

Continua el Reglamento sobre caminos vecinales. 
Número 75.

Gobierno político. Circular número 121. Real 
orden declarando que la autoridad judicial solo 
debe pedir previa autorización para procesar de 
que trata el articulo 8.u de la Ley de 2 de Abril 
de 1845, en el caso de que los empleados ó cor­
poraciones dependientes de la Administrativa deban 
serlo por hechos relativos al exercicio de sus (un­
ciones.

Otra núm. 125. Real orden declarando que el 
articulo 31 del reglamento para la egecueion de 
la ley de 28 de Enero último no impide que las 
Sociedades anónimas concedan prorroga á los prés­
tamos hechos con anterioridad.

Edicto para la captura de Lucia Motilla y José 
Tolosa su hijo.

Otra para la de .lose Monteagudo.
Oti a pava la de un hombre armado como de 

10 anos que robo á Pedro Guerrero vecino de 
Enojosos.

Continua el Reglamento sobre caminos vecinales.
N úm ero  7 (¡

Pn tí ° b,T n° POl¡lÍ''a  Circular número 126 pa ra la  
I»* de cantidades en las cabezas de partido des- 

tmadas al socorro de presos pobres.

SgglüSi
Re° re '® " l°  ==">«"»= vecinales.

„  i . Numero 78 . 1

ssmpon dientes á el 2.° trimestre ser*anza corres-
Comandancia General. Orden para qnc los in(|¡. 

viduos procedentes de las filas carlistas acompañen 
sus instancias con los despachos originales y no 
con copias.

Otra Real orden declarando el grado de Te­
nientes coroneles a' todos los individuos de las dife­
rentes armas é institutos del Egercito que antes 
del i i de Abril último hayan alcanzado los gra­
dos o empleos de 1 y 2 ." Comandante.

Administración de Contribuciones directas de es- 
a . Provincia. Repartimiento de un millón que ha

Ikmes J  t c h o  "q»él

entre los pueblos de i a provincia lecha 27 del cor­
riente.

C o n t i n u a  el Reglamento para los caminos vecinales,

p a ra  la ejecución d e l decreto  de 7 de A b r i l  
de  i 8 4 3 , sobre co n s tru cc ió n , con serva c ió n  y  

m ejo ra  de ¿os cam inos vecinales.

SECCION SEGUNDA.

C on tab ilidad  de los in g reso s  y  g a s to s .

Arl. 12.5. Los ingresos re la t ivos  al servicio 
de los caminos  vecinales se ju s t i f i c a r á n :

1 . °  Los que  p rovengan  de r ep a r to s  veci­
nales, de sob ran te s  de ingresos municipales ó 
de a r b i t r i o s  es tablecidos  sob re  algún género 
de consumo,  por  los mismos docum entos  y 
en la misma forma que se justifican los in ­
gresos  des t inados  á las demas atenciones  mu- 
nici pales.

2. 0 Los que p rovengan  de pres tac iones  
personales,  por el p ad rón  fo rmado con a r r e ­
glo al a r t .  3q, en el que ha de cons ta r  el 
número  total de peonadas de todas clases q ue 
deben  sa t i sfacer  los hab i tan te s  del pueblo,  y 
cuyas sumas totales, según las d iversas  espe­
cies do jornales ,  deberán  ponerse  en las cuen­
tas en un solo art iculo .

3 . 0 Los que  p rovengan  de pres tac iones  
e x t r a o rd in a r i a s  p o r  razón de d e te r io ro ,  en 
cum pl im ien to  del a r t .  n  del Real decre to  de 
7 de Abri l,  por  el convenio hecho en<re 
explo tadores  y el alcalde, ó por  la orden del 
consejo provincial  que  fije |a indemnización.

4 - 0 Los que p rocedan  de donat ivos  vo­
luntar ios ,  si los hubiere ,  por la oferta  del do ­
na d o r  hecha por  escri to ,  acep tada  po r  el al­
calde y f irmada por e | depos i ta r io  en com ­
probac ión  de haber  recib ido la cant idad  ofre-  
c ida.

5 . 0 Los que  resulten de multas impues­
tas por con travenc iones á los reglamentos  de 
policía de los caminos, por los rec ibos  que 
de su im por té  debe en t rega r  el deposi t a r io  
al alcalde o a quien las hub iere  impuesto.

Art.  120. Los gastos se just ificarán por 
naed.o de los documentos siguientes, á saber:

1. Los que se ha van hecho por medio 
de prestaciones personales.

Con el ex t rac to  formado en vi r tud del 
ar t .  j o , marg inado  con los jornales ó t a reas 
p res tadas  personalmente  como se ha dicho ei 
el ar t .  89, y cer t i f icado por el alcalde ales 
l iguando  la ejecución de los t rabajos.

en

ó Se continuará).
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